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1 – INTRODUÇÃO 

 

A Ingá Engenharia e Consultoria Ltda. vem apresentar este Relatório da 

Fase Complementar dos Serviços de Monitoramento de Taludes da UHE Mauá 

para relatar à COPEL sobre as atividades realizadas e resultados verificados 

nas campanhas de campo realizadas nas áreas compreendidas pelos Lotes 3 e 

5 do Programa de Supressão Vegetal (EVENTO CONTRATUAL EXTRA 01 - 

ECE-01), bem como determinar quais pontos de monitoramento serão 

mantidos no âmbito deste Programa Ambiental nas etapas posteriores a serem 

realizadas – enchimento e pós-enchimento. 

 

2 – OBJETIVOS 

 

2.1 - Objetivo do Programa: 

 

 O objetivo deste Programa é monitorar e avaliar as condições de 

estabilidade das margens do reservatório a ser formado, em face da 

implantação e operação da UHE Mauá, visando a subsidiar ações para evitar, 

mitigar ou compensar eventuais impactos negativos. Ressalta-se que sua 

abrangência se atem aos lotes 3 e 5 do Programa de Supressão Vegetal. 

 

2.2 - Objetivo do Relatório de Atividades 

 

Este Relatório visa a dar continuidade ao monitoramento dos taludes da 

UHE Mauá nas áreas dos Lotes 3 e 5 do Programa de Supressão Vegetal, o 

que permitirá acompanhar a evolução dos processos de instabilização em 
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pontos determinados ou o surgimento destes em novos locais, permitindo 

correlacionar ou não, a ocorrência de processos erosivos com a instalação e 

operação do empreendimento em apreço. 

 

3 – ATIVIDADES REALIZADAS 

 

3.1 – Reconhecimento e inspeções de campo 

 

Cumprindo a programação do Plano de Trabalho, foi realizada vistoria 

inicial entre os dias 17 e 24 de outubro de 2011 ao longo das margens 

esquerda e direita do rio Tibagi, no trecho compreendido pelas áreas 

submetidas ao Programa de Supressão Vegetal delimitadas pelos Lotes 3 e 5 e 

na Margem direita do rio Barra Grande, através do percorrimento com veículo 

utilitário de todos os acessos existentes, com especial atenção à faixa 

submetida à operações de desmate na futura zona de depleção do reservatório 

e da área compreendida entre a cota 635 e a futura Área de Preservação 

Permanente do reservatório, de 100 metros. 

Tendo em vista que durante a vistoria inicial, diversas propriedades 

componentes do Lote 3 ainda se encontravam submetidas às operações de 

desmate, foi realizada vistoria complementar entre os dias 21 a 26 de 

novembro de 2011 para verificação das condições de estabilidade do solo nas 

áreas onde haviam sido executadas estas operações. 

Considerando que a área submetida às operações de desmate será 

ocupada pela futura zona de depleção do reservatório da UHE Mauá, pontos 

com superfícies de solo com maior susceptibilidade à erosão por embate de 

ondas ou por variações no nível do reservatório foram especialmente 

analisadas com maior acuracidade. 
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Estes pontos foram verificados em campo, sendo detectadas diversas 

massas de solo não consolidado, em especial naqueles acessos provisórios 

executados para facilitar o acesso às áreas de desmate (comuns nas áreas do 

Lote 5) ou de material revolvido não compactado posteriormente. 

Estas áreas de potencial instabilidade dos solos serão utilizadas como 

Pontos de Monitoramento Temporário – já que estarão localizados na zona de 

depleção do reservatório, fora da abrangência do trecho do Programa de 

Monitoramento de Taludes da UHE Mauá. Desta forma, ao contrário das 

etapas anteriormente desenvolvidas neste Programa, não foram determinados 

Pontos de Monitoramento Definitivo nem instalados conjuntos de marcos 

cilíndricos de monitoramento. 

Caso, durante as etapas posteriores de Monitoramento, sejam 

evidenciados processos de gênese e evolução de processos erosivos na zona 

de depleção do reservatório, estes deverão ser incorporados ao Programa 

como Pontos de Monitoramento Definitivo. 

 

3.2 - Fichas de campo 

 

 A seguir são apresentadas as Fichas de Campo dos Pontos de 

Monitoramento Temporário identificadas na campanha complementar. Estes 

pontos foram sistematicamente identificados em fichas de campo padronizadas 

com as informações referentes à natureza do processo, gênese, tendência de 

evolução, medidas de controle, ocupação do entorno, data de visita, 

coordenada geográfica em UTM, referência de localização, nome do 

profissional responsável, grau de risco e nível de prioridade de execução. 
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FICHA CADASTRAL DOS PONTOS DE MONITORAMENTO DA UHE MAUÁ 
 
FICHA NUMERO - 55 
PONTO DE MONITORAMENTO 55 
DATA – 17/10/11 PONTO GPS/ UTM – P47 –  

531108 / 7333510 
REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 5 MD 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[    ] Erosão [ X ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[ x ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[ x ] Alteração da geometria da encosta [   ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[   ] Estruturas residuais de rochas 

[ x ] Deficiência de drenagem [   ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de média declividade, onde as operações de desmate demandaram a 
execução de acessos entre os talvegues e cursos d´água temporários e permanentes 
existentes. Estes acessos são compostos por material terroso não consolidado e não 
revegetado, com elevada susceptibilidade à gênese e avanço de processos erosivos 
laminares, lineares e de solapamento (durante e após o enchimento do reservatório da 
UHE Mauá). 
 
 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
4 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
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Foto 1: Vista geral de superfícies de solo de eleva da declividade, associados 
á massas de solo não consolidadas, no ponto 55  
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Foto 2: Detalhe da foto anterior, onde se evidencia  a composição do 
aterro, do acesso para desmate, de elevada erodibil idade 
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FICHA NUMERO - 56 
PONTO DE MONITORAMENTO 56 
DATA – 18/10/11 PONTO GPS/ UTM – P56 –  

531284/7333367 
REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 5 MD 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[    ] Erosão [   ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[ x ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[ x ] Alteração da geometria da encosta [   ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[ x ] Estruturas residuais de rochas 

[ x ] Deficiência de drenagem [ x ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de elevada declividade, onde as operações de desmate deixaram a superfície 
do solo dos taludes com maior susceptibilidade a ação do embate de ondas – por 
ocasião do enchimento futuro do reservatório. Além destas superfícies de elevada 
declividade, verifica-se em alguns pontos o acúmulo de material terroso imiscuído a 
resíduos da vegetação suprimida, que poderão ser mobilizados com o enchimento do 
reservatório. 
 

 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
4 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
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Foto 3: Vista geral de encosta localizada no ponto 56, onde evidencia-se 
a elevada declividade dos taludes locais e pontos d e material terroso 

não consolidado 
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Fotos 4 e 5: Detalhes de pontos de material terroso  não consolidado, 
verificados no ponto 56. 
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FICHA NUMERO - 57 
PONTO DE MONITORAMENTO 57 
DATA – 20/10/11 PONTO GPS/ UTM – P56 –  

531323/7333253 

REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 5 MD 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[    ] Erosão [   ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[   ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[   ] Alteração da geometria da encosta [ x ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[   ] Estruturas residuais de rochas 

[   ] Deficiência de drenagem [   ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de baixa declividade, onde as operações de desmate deixaram alguns pontos 
com resíduos de material vegetal e pequenos cortes para execução de acessos. 
 

 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
1 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
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Fotos 6 e 7: Vista geral de áreas do ponto 57, com pontos de acúmulo de 
material vegetal 
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FICHA NUMERO - 58 
PONTO DE MONITORAMENTO 58 
DATA – 21/10/11 PONTO GPS/ UTM – P58 –  

532334/7332636 

REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 5 MD 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[  ] Erosão [ X ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[ x ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[ x ] Alteração da geometria da encosta [   ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[ x ] Estruturas residuais de rochas 

[ x ] Deficiência de drenagem [ x ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de média a elevada declividade, onde as operações de desmate demandaram 
a execução de acessos com a execução de cortes em taludes que poderão apresentar 
elevada susceptibilidade à gênese e avanço de processos erosivos de solapamento 
(durante e após o enchimento do reservatório da UHE Mauá). 
 

 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
4 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
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Foto 8: Detalhe de taludes de corte junto ao ponto 58, com pontos de 
declividade acentuada, que poderão se tornar instáv eis com o 

enchimento do reservatório. 
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FICHA NUMERO - 59 
PONTO DE MONITORAMENTO 59  
DATA – 24/10/11 PONTO GPS/ UTM – P59 – 

529220/7333956 
REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 5 MD 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[    ] Erosão [ X ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[ x ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[ x ] Alteração da geometria da encosta [   ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[   ] Estruturas residuais de rochas 

[ x ] Deficiência de drenagem [   ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de características bastante similares àquelas verificadas no ponto 55, de baixa 
a média declividade, onde as operações de desmate demandaram a execução de 
cortes em taludes, novos acessos entre os talvegues e cursos d´água - temporários e 
permanentes  - existentes. 
Estes acessos são compostos por material terroso não consolidado e não revegetado, 
com elevada susceptibilidade à gênese e avanço de processos erosivos laminares, 
lineares e de solapamento (durante e após o enchimento do reservatório da UHE 
Mauá). 
 
 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
3 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
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Fotos 9 e 10: Detalhe de taludes de corte e materia l terroso acumulado 
pontualmente, que poderão apresentar susceptibilida de à processos de 

solapamento de margens, durante o enchimento e oper ação do reservatório, 
localizados junto ao ponto 59 
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FICHA NUMERO - 60 
PONTO DE MONITORAMENTO 60 
DATA – 24/10/11 PONTO GPS/ UTM – P60 – 

524316/7331278 
REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 3 ME 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[    ] Erosão [ x ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[ x ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[ x ] Alteração da geometria da encosta [   ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[   ] Estruturas residuais de rochas 

[ x ] Deficiência de drenagem [   ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de média a elevada declividade, onde as operações de desmate demandaram 
a execução de acessos com a execução de cortes em taludes que poderão apresentar 
elevada susceptibilidade à gênese e avanço de processos erosivos de solapamento 
(durante e após o enchimento do reservatório da UHE Mauá). 
 
 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
3 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
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Fotos 11 e 12: Detalhe de taludes de corte que pode rão apresentar 
susceptibilidade à processos de solapamento de marg ens, durante o 
enchimento e operação do reservatório, localizados junto ao ponto 60 
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FICHA NUMERO - 61 
PONTO DE MONITORAMENTO 61 
DATA – 21/11/11 PONTO GPS/ UTM – P61 – 

529798/7326446 

REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 3 ME 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[    ] Erosão [ x ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[ x ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[ x ] Alteração da geometria da encosta [   ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[   ] Estruturas residuais de rochas 

[ x ] Deficiência de drenagem [   ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de baixa a média declividade, onde as operações de desmate demandaram a 
execução de cortes em taludes que poderão apresentar elevada susceptibilidade à 
gênese e avanço de processos erosivos de solapamento (durante e após o 
enchimento do reservatório da UHE Mauá). 
Ressalta-se que a cota no local é baixa, devendo este permanecer submerso durante 
a maior parte da operação do reservatório. 
 
 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
2 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
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Fotos 13 e 14: Detalhe de taludes de corte que pode rão apresentar 
susceptibilidade à processos de solapamento de marg ens, durante o 

enchimento do reservatório, localizados junto ao po nto 61 
�
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FICHA NUMERO - 62 
PONTO DE MONITORAMENTO 62 
DATA – 22/11/11 PONTO GPS / UTM – P62 – 

529726/7326606 

REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 3 ME 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[    ] Erosão [ x ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[   ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[ x ] Alteração da geometria da encosta [   ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[   ] Estruturas residuais de rochas 

[ x ] Deficiência de drenagem [   ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de baixa a média declividade, onde as operações de desmate demandaram a 
execução de cortes em taludes que poderão apresentar elevada susceptibilidade à 
gênese e avanço de processos erosivos de solapamento (durante e após o 
enchimento do reservatório da UHE Mauá). 
Ressalta-se que a cota no local é baixa, devendo este permanecer submerso durante 
a maior parte da operação do reservatório. 
 
 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
2 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
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Fotos 15 e 16: Detalhe e vista geral, respectivamen te, de taludes de corte que 

poderão apresentar susceptibilidade à processos de solapamento de margens, 
durante o enchimento do reservatório, localizados j unto ao ponto 62 
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FICHA NUMERO - 63 
PONTO DE MONITORAMENTO 63 
DATA – 23/11/11 PONTO GPS / UTM – P63 – 

522538/7332586 

REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 3 ME 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[    ] Erosão [ x ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[   ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[ x ] Alteração da geometria da encosta [   ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[   ] Estruturas residuais de rochas 

[ x ] Deficiência de drenagem [   ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de baixa a média declividade, onde as operações de desmate demandaram a 
execução de cortes em taludes que poderão apresentar elevada susceptibilidade à 
gênese e avanço de processos erosivos de solapamento (durante e após o 
enchimento do reservatório da UHE Mauá). 
Ressalta-se que a cota no local é baixa, devendo este permanecer submerso durante 
a maior parte da operação do reservatório. 
 
 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
3 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
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Foto 17: Detalhe de talude de corte que poderá apre sentar susceptibilidade à 

processos de solapamento de margens, durante o ench imento do reservatório, 
localizados junto ao ponto 63 
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FICHA NUMERO - 64 
PONTO DE MONITORAMENTO 64 
DATA – 26/11/11 PONTO GPS / UTM – 521016 / 7332542  

REFERENCIA DE CAMPO 
Setor 3 ME 

PREENCHIDA POR:  
Arnaldo Coelho 

 
NATUREZA DO PROCESSO 
[    ] Erosão [ x ] Movimento de massa 
[    ] Escoamento em lençol [    ] Deslizamento rotacional 
[    ] Ravina [    ] Deslizamento translacional 
[    ] Voçoroca [    ] Fluxo de lama 
[    ] Solapamento [ x ] Outros (solo em exposição e não 

consolidado)  
  
CARACTERIZAÇÃO DOS PARAMETROS 
[   ] Vertente com alta declividade ( >35°) [   ] S urgências localizada 
[ x ] Alteração da geometria da encosta [   ] Áreas saturadas 
[ x ] Desmate, cultura, mineração, cerca, 
pasto 

[   ] Estruturas residuais de rochas 

[ x ] Deficiência de drenagem [   ] Contato entre materiais diferentes 
 
DIAGNÓSTICO DE CAMPO (Descrever mecanismos de ruptura ou de evolução da 
erosão, materiais envolvidos, dimensões principais, causas e agentes). 
Trecho de baixa a média declividade, onde as operações de desmate demandaram a 
execução de cortes em taludes que poderão apresentar elevada susceptibilidade à 
gênese e avanço de processos erosivos de solapamento (durante e após o 
enchimento do reservatório da UHE Mauá). 
Ressalta-se que a cota no local é baixa, devendo este permanecer submerso durante 
a maior parte da operação do reservatório. 
 
 
GRAU DE RISCO E NIVEL DE PRIORIDADE 
GRAU DE RISCO (ESCALA DE 1-5) NIVEL DE PRIORIDADE (ESCALA DE 1-3) 
3 3 

·  Grau de risco: 1 – Muito baixo; 2 – Baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Elevado 
·  Nível de prioridade: 1 – Imediato, rec. Complexos; 2 – Imediato, rec. 

Convencionais; 3 – Não imediato, rec. Simples 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�
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Foto 17: Vista geral e detalhe de talude de corte q ue poderá apresentar 
susceptibilidade à processos de solapamento de marg ens, durante o 

enchimento do reservatório, localizados junto ao po nto 64 
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4 – Considerações finais 

 

 Nesta quinta campanha de monitoramento de pré-enchimento ao longo das 

margens direita e esquerda do futuro reservatório junto aos Lotes do Programa de 

Supressão Vegetal de números 3 e 5, não foram verificados novos processos 

erosivos pré-existentes que pudessem se encontrar sob a vegetação originalmente 

constante no local, além daqueles observados nas 4 campanhas de 

monitoramento anteriormente realizadas no âmbito do Programa de 

Monitoramento de Taludes de dimensões, relatadas do 1º ao 4º relatórios. 

No entanto, conforme supra relatado neste documento as operações 

necessárias para a execução do Programa de Supressão Vegetal, em especial: a 

abertura de cortes em taludes, a instalação de acessos com material terroso e a 

deposição de material vegetal, em caráter permanente ou temporário, geraram 

alguns pontos de possível instabilidade futura. Esta instabilidade poderá ocorrer 

especialmente em decorrência da variação da depleção do futuro reservatório, 

com o embate de ondas e marolas. Além de processos desta natureza, também 

são possíveis processos de mobilização de partículas por diferenças abruptas na 

poro-pressão do solo, em caso de variações abruptas do N.A. durante a operação 

da UHE Mauá. 

 Mantém-se a recomendação preconizada nos Relatórios de Monitoramento 

anteriores, de que qualquer tipo de intervenção somente deverá ser prevista, caso 

haja avanço significativo dos pontos de instabilidade, isto é, que represente risco 

iminente à obras de infra-estrutura (como edificações, benfeitorias rurais, 

moradias, estradas, linhas de transmissão e distribuição de energia) ou ofereça 

risco ambiental grave para as condições locais atuais. Outras condições que 

indiquem avanço significativo e necessidade de intervenção serão relatadas pela 

equipe técnica da Ingá Engenharia nos relatórios de campo dos monitoramentos a 

serem realizados no âmbito do Programa de Monitoramento de Taludes da UHE 

Mauá, nas áreas das futuras margens e APP´s do reservatório, durante e após o 

enchimento deste. 
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 Ressalta-se que assim como nos relatórios anteriores, os pontos identificados 

no presente relatório ainda representam uma análise preliminar, uma vez que não 

ocorreu o enchimento do reservatório e, consequentemente, estes locais não 

sofreram alterações de suas condições geotécnicas decorrentes da instalação e 

operação da UHE Mauá. 

 


